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As duas feiras livres da Aveni-
da Francisco Glicério que são
montadas aos sábados (entre
os canais 1 e 2) e domingos
(trechoentreAvenidaAnaCos-
ta e Canal 3) podemmudar de
lugar, mesmo a contragosto
dospermissionáriosdasbarra-
cas. Omotivo: as obras doVeí-
culoLevesobreTrilhos(VLT).
Apolêmicasobreseoequipa-

mentovaipassarpela linhafér-
rea ou pelo canteiro central da
via continua em pleno vapor e
afeta diretamente as duas fei-
ras, que ocupam parte do tre-
choemquestão.
O embate gerou reuniões

entre membros do Sindicato
dos Feirantes de Santos e da
Prefeitura. A última foi reali-
zada na segunda-feira, envol-
vendo representantes das se-
cretarias municipais de Fi-
nanças (Sefin), Desenvolvi-
mento Urbano (Sedurb) e
Companhia de Engenharia
deTráfego (CET).
Deacordocomodiretor jurí-

dico do sindicato, Luiz Carlos
Guida, ficouacertadoqueaen-
tidadeelaboraráumdocumen-
to com sugestões de adequa-
çõespara as obras. “Nósquere-
mos continuar onde estamos.
Como o VLT deve passar no
meio da avenida e a Rua Mar-
quêsdeSãoVicenteseráalarga-
da,nossa ideia écolocarasbar-
racasnessarua”.
Eledizque,duranteoencon-

tro, foi sugerido que a feira de
sábado fosse transferida para a
Rua Visconde de Faria, no
CampoGrande, ideia que já foi
descartada. “É impossível.
Tempelomenos quatro cruza-

mentos, fora as garagens dos
prédiosedascasas”.
Guidaacrescentaqueosindi-

cato considera a possibilidade
de reduzir o tamanho da feira.
“Tempos atrás houve uma re-
forma na (Avenida) Francisco
Glicério e os permissionários
aceitaram diminuir a metra-
gemdasbarracas.Naquelaépo-
ca deu certo e pode ser uma
soluçãoagora”.
Umnovoencontroseráreali-

zadoemdataaserdefinida.Ea
entidade pede uma solução
agora. Depois, só em 2014.
“Vai chegar Natal, Ano Novo.
Nãotemcomomudarfeiranes-
saépoca”.
Asobrasno trechodaAveni-

da Francisco Glicério ainda
não começaram. Isso porque
representantes do Ministério
Público Estadual (MPE) pedi-
ramàEmpresaMetropolitana
de Transportes Urbanos
(EMTU) mais esclarecimen-
tos sobrepossíveis falhas apre-
sentadas no processo de licen-
ciamento ambiental do em-
preendimento.
Aargumentaçãosebaseiana

alteração no traçado original
doVLT, que seguiria pela anti-
galinhaférrea.Segundoospro-

motores,alicençapréviaconce-
dida pela Cetesb se baseia no
trajeto antigo, enquanto a de
instalação (que autoriza o iní-
cio do empreendimento) leva
em consideração o novo. Por
esse projeto, o veículo passaria
pelocanteirocentraldavia, jus-
tamenteondeficamasfeiras.
OVLT está previsto para ro-

dar, emfasede testes, emagos-
tode2014.

PREFEITURA
A Sefin reforça, por meio de

nota da assessoria de impren-
sa, que ainda não há uma defi-
nição sobre a necessidade de
mudança das feiras na Aveni-
daFranciscoGlicério.Ficoude-
cidido que o Sindicato dos Fei-

rantes encaminhará sugestões
à Prefeitura, no sentido de se
manter a atividade nos atuais
locais.
O Executivo aguardará defi-

niçãodaEMTUquantoainter-

ferência das feiras, aos sába-
dos e domingos, na realiza-
ção das obras. Se for necessá-
ria uma alteração, o assunto
será discutido com os repre-
sentantesdos feirantes.

Risco. A imagemdasemanaéumflagrante depedestresque searriscamao
cruzara linha férreadeVicentedeCarvalho. Fotodo repórter-fotográfico
RogérioSoares, feita comacâmeraCanonEOS1DMark IV, usandoa lente
70-200mm, comaaberturaem5.6, velocidade 1.000e ISO400.
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“Amudançaé
ruimporque
aspessoasnão
queremfeira
naportadecasa
eondeestamos
nãotem
problema
degaragens”
JoséGouveia daSilva, feirante

“Sãoasduas
maiores
feiras.
Sesairmosda
avenida
principal, vai
serproblema,porqueas ruas
paralelasnãocomportam(a
atividade)”
PauloSérgioPadovesi, feirante
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Queremos ficar

Sea indefinição sobreas feirasda
AvenidaFranciscoGlicérioé
grande,omesmonãosepode
dizersobrea feiradesexta, na
RuaCamposMelo.“Nosdisseram
queasegundaetapadoVLTserá
porali. Amudançaémais fácil
porquevamosparaumavia
similar,provavelmenteaManoel
Tourinho”,ponderaLuizCarlos
Guida,diretordoSindicatodos
FeirantesdeSantos.

ObrasdoVLT
podemmudar
endereçode
feiras livres
Indefinição é sobre o trecho na Glicério

As barracas são montadas aos sábados, na avenida, entre os canais 1 e 2. Aos domingos, ocupam a mesma via, entre a Ana Costa e o Canal 3
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Algumas ruas próximas ao ponto original das feiras começam a ser cogitadas. Feirantes discordam
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